
Blocos se formam no recesso 
Õ presidente Fernando 

Collor de Mello, apesar da 
C-,  op'gsição dos líderes dos parti- 
0-Cr? dos,que apóiam o Governo no 
't"--  Congresso Nacional, está con- 
Nj vencido da necessidade da 
Lu formação de um bloco paria-

mentar para influenciar na es-
enliça das mesas da Câmara e 
do Senado na próxima legisla-
tura. O desejo também foi 
manifestado ao líder do PDS. 

11,,  A idéia de Collor, no entanto, 
foi eombatida não só por Ama-
ra1 Netto, como pelos líderes 
dq Çoverno na Câmara, depu-
tado Humberto Souto (PFL- 

; , MG), e do PFL, deputado Ri-
cal.' do Fiúza (PE), que mais 
tarde estiveram com o presi- 

!: 
,Cpllor, porém, já tomou 

umia decisão: a discussão sobre 
a conveniência da formação de 

Ck's-- um Moco para eleger as mesas 
a>: da,Câmara e do Senado só se- 

rá 1:evada adiante durante o 
C: recesso, pois este mês o Con- 

gresso estará mobilizado para 
apreciação de matérias impor-
tantes para o Governo. Collor 
disse a Fiúza que aproveitará 
o recesso para promover en-
contros com os parlamentares 
eleitos no dia 3 de outubro. 

A principal preocupação 
manifestada pelos líderes ao 
presidente Collor quanto à 
formação de um bloco para a 
eleição das mesas é a possibi-
lidade de inviabilização de um 
futuro bloco de sustentação 
parlamentar. Se o Governo re-
solver eleger as mesas estará 
quebrando urna tradição de 
que a presidência deve ser 
destinada ao partido majoritá-
rio, no caso o PMDB. "O Pre-
sidente não' pode provocar 
uma retaliação no futuro", ar-
gumentou Amaral Netto. "O 
momento é de paciência. O 
Governo precisa de uma base 
sólida no Congresso", aconse-
lhou Humberto Souto. 


